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Resumo do trabalho:  
 
Caracterização do Problema: O Banco de Leite Humano do Instituto Fernandes Figueira (BLH IFF) desenvolve ações 
assistenciais de apoio às mulheres com filhos hospitalizados na UTI Neocirúrgica (UTINC), onde são internados 
bebês nascidos no IFF ou em outras Unidades de Saúde. As cirurgias que ocorrem são casos variados, com alta 
presença de bebês portadores de malformações congênitas. O nascimento de um bebê com malformação causa 
um impacto sobre o bebê idealizado, não só pela mulher, mas por toda a família. Durante a gestação, diversos 
sentimentos estão envolvidos, como alegria, realização pessoal, preocupação, angústia, etc, geralmente 
acompanhados pela idealização da criança perfeita. O adiamento da maternidade entre mulheres com filhos 
portadores de malformações foi observado em estudo. Para as mulheres a correção cirúrgica representa 
normalização da criança e restauração da sua própria trajetória de vida. O adiamento da maternidade pode 
interferir na decisão da mulher sobre a amamentação. A decisão inclui vários elementos inter-relacionados, 
interdependentes e dinâmicos, misturando biológico e social. Para apoiar a mulher na amamentação, o profissional 
deve entender que os referenciais que sustentam sua decisão podem estar na dimensão biológica ou na social. 
Descrição da Experiência: As ações de assistência a mulher na UTINC, desenvolvidas por equipe multiprofissional 
do BLH, incluem: orientação sobre massagem e ordenha armazenamento e oferecimento do leite ao filho, 
pasteurização do leite exclusivo e apoio a mulher para iniciar e manter a amamentação. O profissional sempre 
busca compreender a mulher em seu mundo e esclarecê-la para sua decisão. Na alta hospitalar do bebê, se 
necessário, o BLH disponibiliza leite humano pasteurizado. 3 a 5 dias após a alta, ocorre a 1ª consulta de 
seguimento da amamentação, que continua até a mulher sentir segurança na amamentação. Efeitos Alcançados: 
De janeiro a agosto de 2013, foram atendidas 46 mulheres, com idades entre 16 e 37 anos. 33 (72%) foram 
cadastradas como doadoras exclusivas. As patologias foram anomalias trato gastrointestinal como atresias 
(duodeno e esôfago) e obstrução intestinal; onfalocele; hérnia diafragmática e gastrosquise, com maior prevalência 
(70%). 24 bebês prematuros. O peso ao nascer variou entre 1.290g e 4.220g. Na alta, 70% estavam em 
amamentação com complemento de leite humano. Com as consultas de segmento houve modificação para 
amamentação exclusiva.  
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